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A taxa de desemprego no Brasil não terá uma queda acentuada em 2019, segundo relatório do banco 
japonês MUFG. A retomada no mercado de trabalho formal será lenta, pois há um alto contingente de 
trabalhadores informais que ainda terão de passar por uma migração para empregos com carteira 
assinada, avalia a instituição. Além disso, pessoas que hoje desistiram de procurar uma vaga 
possivelmente voltarão ao mercado de trabalho, elevando a taxa de desemprego. “Mantemos nossa visão 
de que um aumento mais forte de empregos com carteira assinada é um passo fundamental para garantir 
um crescimento mais sólido do consumo das famílias”, diz o relatório, que também defende a realização 
de reformas estruturais pelo próximo governo. O desemprego no Brasil ficou em 12,1% no trimestre 
encerrado em agosto, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O resultado é um 
avanço em relação ao trimestre anterior (quando a taxa era de 12,7%) e perante o mesmo período de 2017 
(quando era de 12,6%). Ainda assim, a retomada é considerada lenta por analistas. Além disso, o número 
de pessoas que desistiram de procurar trabalho atingiu um patamar recorde, 13,2% maior que há um ano. 
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Desde que a reforma trabalhista formalizou as demissões por acordo, em novembro do ano passado, 
109.508 desligamentos por esse modelo já foram realizados no país, segundo o Ministério do Trabalho. 

A chamada demissão por acordo —que ocorre quando tanto patrão quanto empregado querem o 
desligamento— tem regras específicas para serem validadas. De acordo com os dados do ministério, aos 
poucos, está ocorrendo um aumento no número de demissões por acordo. Quando a reforma começou a 
valer, em novembro de 2017, foram registrados 855 desligamentos do tipo. Em agosto, o total chegou a 
15.010 —17 vezes mais do que em novembro. Segundo a nova CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), 
o empregado que pedir demissão nesses termos recebe metade das verbas trabalhistas a que tem direito. 

Isso significa que ele terá 50% do valor referente ao aviso-prévio, bem como 50% da multa do saldo do 
FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço).  
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Os segurados do INSS têm a partir de hoje exatos três meses para pedir a aposentadoria por tempo de 
contribuição com a soma 85/95, evitando, assim, o desconto do fator previdenciário. Em 31 de dezembro, 
uma mudança na regra tornará mais difícil o acesso ao benefício integral e, considerando os planos do 
atual governo e da maioria dos candidatos ao Planalto, o cálculo vantajoso aos aposentados poderá deixar 
de existir em 2019. Até 30 de dezembro, recebe o benefício integral o trabalhador cuja soma da idade ao 
tempo de contribuição resulta em 85, se mulher, e em 95, se homem. Após essa data, a soma exigida sobe 
um ponto para ambos: a regra passa a ser 86/96. 
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